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O PFL saiu na frente do PSDB e 
já se articula para a corrida presi-
dencial de 2006. Com  pré-candi-
dato; César Maia, e esboçando a 
plataforma de campanha, os pefe-
,listas deixaram ,o abacaxi. na  mão ... 
dos tucanos, que ainda não se de-
finiram em relação a Geraldo Al-
ckmin (governador de São Paulo), 
Fernando Henrique (ex-presiden-
te), José Serra (prefeito de São 
Paulo) e Aécio Neves (governador 
de Minas). O recado do PFL é cla-
ro: a união das oposições pode até 
acontecer no próximo ano, mas te-
rá que ser algo negociado. 

"Temos certeza que, se chegar-
mos ao segundo turno, teremos o 
apoio do PSDB. Se o candidato tu-
cano tiver êxito, contará com o 
nosso apoio", garantiu o presiden-
te nacional do PFL, senador Jorge 
Bornhaus'en (SC). 

Para o pefelista, um grahde nú-
mero de candidatos é o ideal, .pois 
evitaria que Lula fosse reeleito, 
por simples inércia. Bornhausen 
reforçou que as pesquisas de opi-
nião pública vão definir o rumo 
das candidaturas de oposição no 
ano que vem. 

"Quem estiver melhor coloca-
do, terá preferência: Mas se optar-
mos por diluir os votos, esse apoio 
poderá acontecer apenas no segun-
do turno." 

O PFL resolveu, de fato, aparar 
suas arestas internas. Apesar de 
não haver representantes do PFL 
baiano no seminário do partido, 
realizado na última quinta — o de-
putado Antônio Carlos Magalhães 
Neto (BA) participou da abertura 
mas saiu ainda pela manhã — todos 
na legenda garantem que o clima 
interno é de harmonia. E balizam a 
declaração em números. Segundo 
eles, desde outubro — já se vão seis 
meses — o partido não vive uma 
crise interna. 

Independência 
Para o líder do PFL no Senado, 

José Agripino Maia (RN), esse 
movimento de independência em 

- relação ao PSDB é uma tendência 
que vem se consolidando na legen-
da nos últimos anos. Lembra que o 
primeiro sinal foi dado com o lan-
çamento da candidatura de Rosea-
na Sarney (MA) à presidência da 
República em 2002, abrindo mão  

do apoio à candidatura do tucano 
José Serra. 

O líder do PFL na Câmara, Ro- 
drigo 

 
 Máia (RJ), é pragmático ao 

definir as diferenças de concep-
ção. Para ele, os projetos de poder 
e políticos do PFL e do PSD dife-

„rem ;entre. si .. Desta .avaliação parte .. 
o impulso para a candidaturaY;ró-
pria. "Vamos defénder as teses de 
nosso candidato e nosso partido. 
ESperamos que elas prevaleçam no 
final”, afirmou Maia. 

Mas todos os grupos envolvidos 
negam que essa antecipação pro-
movida pelo PFL represente um 
racha entre os dois principais par-
tidos de oposição. Tucanos e pefe-
listas trocam juras de amor, respei-
to e confiança. Tanto que a aber-
tura do S'eminário 
"Desenvolvimento com Liberda-
de", promovido pelo PFL na últi-
ma sexta, contou com a presença 
do líder do PSDB no Senado, Ar-
thur 

 
 Virgílio (AM), do líder da mi-

noria no Senado, Sérgio Guerra 
(PE), e do presidente nacional da 
legenda, senador Eduardo Azere-
do (MG). "Eles governaram co-
nosco, estão na oposição conosco 
e, inevitavelmente, voltaremos a 
governar juntos, não tenho dúvidas 
disso", apostou Virgílio. 

Estagnação 
O tucano lembra que as pesqui-

sas de opinião Mostram um Lula 
estagnado em aproximadamente 
42%. de aceitação popular, o que, 
inevitavelmente, provoca um se-
gundo turno. Por isso, as duas le-
gendas mantém a esperança de re-
tomar o governo em 2006. "PSDB 
e PFL se entendem por sinais po-
líticos, muito mais do que por pa-
lavras", resumiu José Agripino 
Maia. 

Para não azedar as relações na-
cionais, o caso de São Paulo, no 
qual os pefelistas entusiasmados 
colocam lenha na fogueira da can-
didatura do governador Geraldo 
Alckimn (PSDB) à presidência —
para que o vice pefelista, Cláudio 
Lembo, assuma o governo esta-
dual — é tratado com cautela. Pe-
felistas e tucanos garantem que o 
assunto está circunscrito ao Esta-
do."A questão de São Paulo está 
sendo conduzida por São ,  Paulo. 
Acreditamos que chegaremos a 
um bom termo em breve", apostou 
Bornhausen. 


